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Os festejos ao sr. D. Arion—

so tiveram um bello 'Commen- .

tario nos ultimos acontecimcn— *

tos da India, de que os iornaes

ultimamente se oCcuparam.

A portaria do vice—rei que

mandava fusilar sem formalida-

des os que fossem encontrados

a saquear as propriedades alheias,

se por si vale pouco,. pois nin—

guem acreditará de boa mente

que fosse intensão do governo

pol-a em pratica, ou muito

quanto ao estado em que tit-,ou

aquella nossa colonia, depois

mesmo da amnistia geral conte-

dida pelo sr. D. Alfonso.

Amnistiados— os criminosos,

'em vez de serem castigados, el-

les ainda se mostram audacio.

“sos a ponto de pensar em pedir

uma indemnisaçâo de guerra!

.lulgam—se assim no direito

de tratar de potencia a poten-

cia: de se impôr ao governo da

“nação contra que se revoltaram.

E para isto mandou-se a' In-

dia uma expedição Custosa, com

um viso—rei à frente”: gastaram-

se rios de dinheiro, quando a

nação estava exhausta. .

As forças militares foram à

India para amnistiarern os re-

voltosos. Então porque se não

concedeu a amnistia que o Vis-

conde de Villa Nova d“0urem

propôz e chegoua desertar? Por-

que se mandou vir para o rei-

no esse governador, que tinha

na India um nome respeitavel,

“se apóz alguns mezes o governo,

'que. o exone'rou. prºcedeu da

mesma "forma ?

Então e agora eram as cir.

cumstnncias precisamente aS

mesmas, porque qUando o sr.

D. Affonso deu a amnistia esta—

vem os revoltosos em armas e

com & aggravante de terem com-

metido latrocínios e assassinatos

sem conta e de terem obrigado

o pai: a enviar uma expedição

deveras cara.

Tal é a coherencia governa-

tiva.

*

E' assim que querem man—

ter o nosso prestigio na 1ndia?e

15000 reis

152% reis

DOÉEINGO, 5 de Julho de iSâô

   
  

  

  

500 reis

& Calumnin onde a intriga fervi-

lha desmedidamente !

Uma revolta que se não cas-

liga e para «__ qual se oferece

uma amnistia, e um, fogo que

se occulta debaixo da'c'nrznà

Deixem que os runner tea

nham tempo para organisar as

suas forças, disciplinar os seus

homens. comprar o armamento

moderno, 'que a Inglaterra de

boa mente lhes venderá, edepois

esperem pelos resultados.

Desde que as tropas sahiram

do paia. ou deviam esmagar os

revoltosos ou ser esmagados por

elles. Não [teria meio termo.

Manda'va-o & honra da bandeira

portugueza, que na Africa se ha—

via desfialdado 'e se “levantava

altaneira nos areaes adustos da

Africa, onde os nossos soldados

cahiam vittimas das febres.

” Mas nem venceram, nem

quizeram combater. Dive'rtiram-

' se e depois amolecidos. . . ode.

l receram “a amnistia, para vir'go—

€ar ao paiz as delicias das fun-

canetas.

Que tristissimo espeCtaculo!

&

E' barbara a moderna por—

taria do viso-rei, porque pode

dar logar a terriveis attentados

e a vinganças mesquinhos epar-

ticulares.

Mas o que ella demºnstra é

. que a Índia continua no estado

de revolta e de latrocínios. Co-

mettidos pelos revoltosos.

Por isso a energia do viso-

rei que é ofiicial de marinha na-

da Comprehende do ?que seja le-

gislação e juriSprodencia, tradu—

lzíu-se n'aquelle acto violento.

que Só pôde ser desculpavel em

face de circumstancias",ique nin—

guem aqui conhece.-'

Quem sabe se não & neces-

saria aquella portaria, envolta

em formulas judiciaes, que ga-

rantam a innocencia.

' A Índia apodrecida precisa

talvez d'um caustito. Os indigen-

tes vendo que ninguem se deixa

illaquear pelas suas artimanhas,

talvez entrem no caminho.

' Só quem está no aniago do

paiz revoltado pode aquilatar das

medidas empregadas.

Entretanto aqui fazem-se fes-

tas aos. . .pacificadores da India.

 

»A dragagem na Ria

Cada vez está mais ameaça«

da a propriedade territorial do

concelho sobre os areaes da bei-

ta.—mar.

“Jâ ãallamos do projecto da

arborisaçãó por conta do Esta-

'do. que mandou levantar a plan-

ta dos areaes do. littotal para os

semear e arborisar por conta,]

«..

propria, sem contar com o con-

Curso das camaras.

espera que todas as camaras fa-

çam como a dºAveiro. que sem

o menor protesto deixou que o

Estado in'Stallasse no Almondan-

 

E decerto -

Mas não é este o espírito do

governo. Que os lodos vão fer-

tilisar os areaes do littoral a que

o Esrado se iulga com direito=

tal é o pensamento do governo.

Isto vem para pedir a cama-

ra municipal do nosso concelho

que tome as providenctas, que

o caso lhe suggira, para evitar

que sejamos esbuluados da nos-

sa propriedade.

Não terão valor esses nreaes

.:;ara muitos. Pa ra outros porém

o vnló'r'àgrande. para quem sou

ber qualo futuro que esrá reser-

talo a essess grandes hinºs de

terrenos, quasi incultos.

E' dever da camara vellar

ze] uma secção florestal, nãº pela integridade da propriedade

dando a menos importancia ao concelhia. E nós estamos certos

enorme trato d'areias que allí
de que os vereadores cumprirão

possuia, só para não ter o tra- cºm º SEU dever, cºmº º tem

balho, de as semear.

Conta provavelmente a com—

missâo. que as mais ermaras

cumprido até agora.

proceder-ão pela mesma fórma,e ADHINIBTRAÇIO MU"

que o 'lit'toral será uma enorme

propriedade do Estado no futu-

ro, que “sustentará uma legião de

empregados publicos.

Uma Outra medida governa-

tiva mostra—nos o perigo cada

vez mais crescente.

Pedindo-se o trabalho da dra-

gagem da Ria, com a draga a

fogo com que a Ria foi dotada, *

esrab'elece o governo que os la-

dos da Ria servirão para ferti-

[tração dos areaes do littoral.

Mas qual d'elles—os que per-

tencem ao Estado, ou os que

pertenCem actualmente ás cama-

ras ?

Parece que no entender do

governo todas as areias do lit-

toral, que não estciam na pos-

se dos particulares,pertencem ao

Estado. o que é um absurdo.

Ainda se comprehendia que

na medida governativa se disses-

se que a conveniencia da draga—

gem da Ria aproveitava não só

ao trafego commercial. mas ain-

da à agriCultura por os lodos

aproveitarem para estrumacão

dos predios confinantes e mes—

mo d'aquelles que o não fossem,

f Ora o Codigo deinistrativo

NICIBAL

O jornal do Atalla discutin-

do o seu assumpto favorito es-

creve um aranzel que se pôde

dividir em duas pzlfleS=Lª a

que provém de apontamentos

' pedidos pelo patrão=z.ª a que

o patrão inspirou».

Na primeira vem um apon-

tnado d'artigos e até se (alla em

Ordenações do Reino, como se

alguem tivesse posro em duvida

que haja terrenos em algumas

camaras: e juntas de pirochia do

logradouro commum dos povos.

lCSta sciencia de citaç'io, vulgar-

mente conhecida por sciencia de

lombada, tem sempre o incon-

veniente de não vir a proposito

e de dizer asneira.

Assim veitmos: o jornal do

Atalla classifica os bens munici-

paes em tres ordens ou classes—

t.' os destinados aos serviços

munrcrpaes

| jeitos á lei da desnmortisação=

; 3.' os dos logradouros Communs.

? Para a nª e 3.ª classe eita arti-

l 1305, mas para a 2.ª nem um.

apenas trata dos bens destinados

aos serviços municipaes e bens

Annunuins cada littlu. . . . . .

Repetição. .

Cuututtuuicaslos. pur

Os srs. assignautus lttulu

=z ª os que estão su— A

50 reis

   

. . . . . . 25 rei

llllllíi . . 60 ro

o desconto de 25 p.

    

 

só parte é precisa para logradou—

ro, está muito clara no codigo

administrativo vigente. como já

no anterior estava.

Se o jornal do Malla não

copiasse litteralmente o que lhe

mandaram e estudasse melhor,

não cahia em tantos erros.

Aiii eestà para que serve a

tal sciencia de lombada.

Na segunda ptrte Conhece—se

o dedo do gigante. Ao homem

não pôde passar da garganta o

resultado comico da syndicancia

n.º t e da syndicancia n." 2.

Á historia dos syndica—ncias &

:. coisa mais ridicula em que ca-

hiu o antigo grupo aralista. Em—

quanto se .viu appoiado á ou-

trdnce por um gâm? ClVl-l

que foi em politica 0 queº'YÓS

aqui preªenreàmos n'uma das

lucms eleitoraes, ainda os- ho—

mens conceberam esperanças.

Depois, tiram que se lhes desfa—

zia o castello das suas irlusões'e

que a verdade ia sobrtªnªdªl',

abaiando-os no ridiculo.

Diz-se que nós devemos a não

dissolução da camara a inHuen-

tes altos e importantes; mas que

osr. João Franco esravn pront—

pto & fazer justiça, pois mandou

' logo o requerimento a informar.

Não admire isso. O sr. João

Franco, conhece suficientemen—

te o aralismo,recebia elle os re-

querimentos (: punha-os logo (é"

ra da sua secretaria para não

aturar os requerentes. que não

conhecia. que não queria Conhe-

cer. &

E' verdade que os aralistas

pagavam com usura estes carí—

nltos do sr. João Franco. Vi-

»nharn para o seu jornal e des-

compunham-no, chamavam-lhe

ambicioso, que queria só fazer

l partido pessoal“. E passados pou-

cos dias até o governo todo apa-

nhavaa sua descompostura,porª

:que o viam & cahir e esperavam

EqUC'CthTlSQC a hora do sr. Ma-

“ rianuo de CarVallto.

Ora esta gente que se tem

andado & oiTereCer ao sr. João

1 Franco que os não quiz: ao sr.

 

  

! Lyrio das obras publicas que os

mas de natureza areenta pºts baldios. Ora o, baldios é que fnzio qui/.: e por ultimo ao sr-

Pª-rª 35:35 e º Iªldº ºu 11070 º ' Pódem ou não ser do logradou. Marianna de Carvalho que nem

melhor adubo, podendo ser for.. l ro commum dos povos.

necido em maior quantidade e' Essa destincçio g- applicação

] disse que sim nem que não. atre-

ve—se a dizer que foi devido a

por preços exiguos aos agriCul- que se deve dar SJS baldios que “dois influentes altos e graudos

, tores. não são ldgradouto ou de que ,que a camara passsada não foi



'dissolvida. pois se nio fossem '»

prompm'a vibrar-lhe “uma mai

' cimdada.

Masa quem pretendem- illu-

clir.*

Nós conhecemos'de sºbre es-

' ta gente que antes dos dms ul

limas eleições apreaoou uma for-

" ça eleitoral medonha, para fl-

' cor em.. . aguas de'bacalhau,

Nós que“ os temos visto "blàsonar

' dejortes e'até trazer no bolso

' « lísza dos "empregados que ha-

' viam. de entrar'para'a'cnmara,

demonios ágarg'alhada com mais

ª' esta hespnnholado.

' Outra vida.

.____-—*————

" Reunidos [aí-:idos

No 1.º do corrente” me7

procedeuse à extrodçíN)da '

pautados jurados que teem

' de servir no segundo "se-

mestre'do corrente an'no,

nos crimes commons o

" fornm sorteádos os seguin.

tes cas/olheiros:

Joaquim ' Luiz' Pacheco, da

Boavista, de Esmoriz.

Antonio de Souza. da Fonse- ]

ea Guerra, da'Espinh'a. de Val-_

lega.

Manoel d'OlivotàTa Reis. da,

Torre, de Vallega.

Placido dºGlivcira Ramos,deq

' S. Thomé, Ovar.

José de Mattos, do Poço,

Ovar.

Antonio Lourenço de Pinho

1 «Corgo do Sul. Vallega.

Jeronymo Alves Ferreira Lo—

pes, da Travessa dasíRibas,

Ovar.

d;

filanoel dºOliveira Folha, das.

Ribas, Ovar.

José Antonio d'Oliveira,

Arruieiro, de Esmoriz.

   

  

  

   

  

' Costa. 'Almas,“ idem.

' ra, da. Cbrgado Nortefvelleg's,

, da Torreydc' Esmoriz.

de;

Dias. deGonçalo Ferreira

elle's'o sr. João Franco estava, Santo "Antonio, (),—gn

Manoel d'Oliveíra “de Pinho.

'dos Ferradores. Ovar.

AntºninªDuarte Pereira Sc-

be, 'de S. Donato, Ovàr.

Manolºl Dias de Si) Soni'or, da

Aldeia. Esmoriz.

Antonio Pereira d'Olii-e'im,

de' Mathosin'hos, “ Esmoriz.

João ;Pacheco 'Polooia, da

rua Nóva, Ovar.

"M'anoel d'Oliveira Aralla e

(Francisco Márques d'Oliv'ei-

Antonio Pereira Gomes. 'da

Ponte Nova, Ovar.

"Antonio Domingos—Monteiro.

Manoel Pinto de Sá 0 Pc—

nis'êa, dos Casmªnh'eiros, Esmo—

riz.

'Joaquim' Pereira 'de Rezen-

de», flo Bustcllo. Válega.

Delfim José de' Souza Lamy,

do Largo Serpa-Lime, Ovar. '

 

S'ubscripção a favor da Asse»

ciação dos bombeiros volunta-

“ios d“esta'vílm:

Transporte...“ 95500

Acto

Fez acto do segundo anno

juridico, ficando approvado, o

nosso coilego e amigo sr. José

Ferreira Marcellino. '

- Ao nosso college e a sua ex.”

família os nossos parabens.

. . l' l .

Pesca

Continua sendo negativo o

producto da pesca em a nossa

Manoel Domingos Monteiro, costa, pois geralmente tem ha-

de Gondez'ende, Esmoriz. vido empenho nos lanças que

Alexandre Pereira Leça, dª ' teem sido feitos. Hontém é que

» Mathosinhos. Esmoriz.

Dr. José Duarte dos Santos,

' de Passô. Valle'ga.

Manoel Paetàno 'do 'Amaral,

“ da'CarValheira de Cima, Valle-

38- _
Antonio Pereira Carvalho,

das Ribas, Ovar.

' 'Dr. "Domingos Manoel d'Oli-

veira Aralla, da Ribeira, Ovar.

A'ntonio (da. Fonseca Soares,

dos Lavradores, Ovar.

ManoelAntonio Lopes Ju-

nior, do Areal, Ovar.

Custodio Leite. da Aldeia,

Arado.

Manoel da Silva Bonifacio

de SantªAnna. Ovar.

Dr. Antonio Joaquim d'O—

duas companhas fizeram. neuco

mais ou menos, lanças de reis

"505000.

_ ., . . , _

chegada“

Já se encontra n'esta villa o

ex.“ sr. dri Annibal Moreira

de Vasconcellos, muito digno ad- _

ministrador d'este concelho.

———-—-'.———-——

Donvinho "nos cachos

Ovar, onde na cinco armas,

ou ainda menos, a Viticultura

passava desapercebida, volta ho-

i'e as snas'vistas para este ramo

da agricultura que, embora an-

liveira Valente, de Cabanões, tigo (pois já. Loth apanhára a

*v'eis conditções matheorologicas

——-ventos seccos e nevoeiros.

'míldíu só ultimamente 'é que se

tem começado a notar,

de onde em onde; e a but/irªd-

'cqose “quasi que se tem'lirnitado

ás' videiras” novas e pouco desen—

'volvidas. '

' fens'e.

.)var. ' grande 'e celebre carraspona de

Antonio Bento da Silva Va- que nos falla a Biblia) desperta

lente, da Estrada de Cima, Val grande curiosidade e um vivo

Íega. . . interesse; é. por isso, que actual—

Antonio Francisco, da Or—I mente. quando nos referirmosa

"em-. de Maeda; '

Francisco Pereira Carvªlho, mais deixaremos de trocar .a

uma dos Campos, Ovar. nossa term como uma Bairrada

RW ou cºusas de vinha ja'-'

O "Ovarense

  

moça e 'creudora.

E' geralmente “agrada vel o es- ,

“tado das nossas vinhas; apenas se esta equilibrio athmuspherino,

por emquamo se nota em gran-

de quantidade essa molestia que

Os viticultores denominam desa—

Í'vin'ho. begamh'a ou ínalh'zo, pe-

la qual as flores da videira cn-

hiram sem que se formassem

os fruêtbs.

Este nãcidente que pode ser

iwvado por varias causas, fô-

rª em o nosso entender, origi-

nado sómente pelas desfavore—

0

mas só

R.?e'ª'ro

Segmidwfeira passada houve

no bairro da Arruella & costu—

mada festa áq'uellesanto. promo.

vida por varias pessoas circum—

visínhas d'aquelle bairro.

A concorrencia foi razºavel.

"Toc—ou a philarmonicia Oxfa—

"l'revlsão ilo "tempo

Diz-nos Noherlesoom no seu

boletim “quinzenal 'que as mn-

dauças áthmos'phéricas dos [ius

do mez passado continuarão

de'scni'olaer-se n'os'prihãpibsd

mez corrente.

“Em [ a base do desequilibrio

aeriforme estará. situada :: SD.-la

Peuinsnli, prºiillzllldU—SP. n'ella

os seus effeitos com ventos do

SO 9 NO & havendo algumaS

chuvas especialmente, nas regiões

de O o SO e Meio-dia.

Em 2 formar—se—ha núcleo do

lmixas pressões nn golphn de

'Gasconba, estendendo-se sua ac-

ção por O. da Europa. Na .Pe-

ninsula occasionsrá alguns chu,

veiros, particularmente nas rcá

giões (incidental NO 6 N e Voo-

tºs do SO 6 NO.

Em 3 as forças porpulsorasi

da depressão do golpho da (335-

conha e as procedentes do mar do

norte encontram-se no kodhano,

sua acção porêm será pouco seu-

sivel nas nOSsas regiões.

Em 4 iniciar—se-ha uma do-

pressão na Argélia, que ha de exer-

cer notavel inlluencia na Benin-,

suln, na.qnalse propagarà, pro—

duzindo algumas chuvas tempes—

t'uosas, que se espalharãu pºr,

Hespztnha desde o S e SE. 51 re-

gião central e ventos de S.. e E.

O dia :S seráa—nalogo ao inte-

rior.

Em 6 apparecená—no Adami—_

co um nucleo deitei-ças que farão

modificar as pressõesie contábei—

rão para o restaoeiecimenço— do

equilibrio alhrnoºpherico' nos dias—

'»"'l.'... ""

ªtedera rªpidânmnr'e a sim acção .!

' tes genes, com eleitos tedipiiraos

de Hespnnlia o centro da depres—

   

    

   

a 9 ms nossas regiões.

Em 10 tornará o das-umd)“-

pnis estarão as lnixns pressões

situadas no Atlantico ("

itiiisleeos nvmeuá pela lrlamii. Í

l

um dºª

prºpaga" In-;o os lim-om. alcan-

çando .". Peninsulª, ti'es'le di=r,i'om

inll I“!!!“ das intui—Grs "Cc-noir ::i

c pi- ulnzimlo vonlhs &SO e N:),

 

com alguns (h mnh-ov nos rn-g neº

u'cuide'nlnl, NO » septeiit ional.

De II a 'N é quando se br

de desnovnlver nos nossa!": região..

a mudança mh n mpher'i'c'a mais

notavel d'esta quinzena.

En Il nppironorà nas paro—"

gen» da “idem min ávores—.au

do haslintn llllnllslilndn, que os-

na Pomnsulu. () centro ilºeslnpvr—

lllleÇà) n il'lli)5[iili'lii.nha ih- “o'ha-

vossar a Península de SO 'n Nh.

Esto indicia pouco ir'an inilisnilor

tem uma eonipcnsagiii na

ma intensa" l'a lo :l'a depressao ocea-

um; porque a intensidade pin-

pulsiva ha de conlribuir para que

as chuvas tenham um caracter

de tempiral. Os dias em onese

sentirão os eãcitos d'osla depres-

são na Península, serão a11 e

l., oncnsiunnii lo chuvas bastan-

"ms.

e ventos do S 'e 0.

Em 13 encbatunr—sE-hn no NE

São dos dias anteiioreª, P.)

mesmo tempo ávancarà pelo Amªi:

tico outra nova invasão oeear'flca.

Com estes elementos perturbado-

ires da ailnnosPhern, enntinnurà 0

"Llempo com algumas chnvnstem-

; pestu'mas & veulos de SOP

En ti tªíiobritrzir-se—hao (',BD- hºiº ªli se tem fªll"

tio da depressão do Ailmitico an

NO da Hesponha, propagando-se

]
nolln a sua acção, e produzindo

na Península alguns chuveiros e

ventos do SO 6 NO;

  

 

  

 

  

   

  

  

  

 

  

 

   

   

   

  

  

 

Em Aveiro

Esteve ha dies em Aveiro ()

nosro distincto amigo, sr. dr.

Antonio Rodrigues Pinto.

- __*———_-ª

Entre no;

Estiveram na segunda—feira,

X. "ª“ SIS.em rt nossa tilla, os e

José Angu.sto de Pinho lolente

e sua esposa, e Bernardo José ;

d'Almeida e sua esposa.

Rctiraram .n'aquclle mesmo

dia a name.

___.._-__.

Calor

l

_'N“e.ºtes ultimos dias, e prin-

cipalmente homem, tem feito

um calor de rachar.

___-......-—-————

llotcl do Fmdoi'lro

Abre no dia 15 do corrente

mez. o acreditado. bom e espa-

coso Hotel do Furadouro, do

nosso amigo sr. José Lúiz' da

Silva Cerveira.

“*.—J-

Senhora (lo_il'a'í-io

A commissão encirrégada

de promover os festejos a esta

Santa, no “largo dos Campos,

d'esm villa, deliberou celeBràr &.

Sua festividade nos dias sõ e 26

do corrente mez de julho.

O peditorio iá principiou no

domingo passado. e a festividade

sendo uma das melhores do nos-

'so concelho, não desmerecer-i

,da pompa e brilho das que até

“

' Sàlína's

Dizem d'Aveiro (que as suli-

nas esnio todas em plena explo—

E o 15 passará o centro da razão eproduzindo'regula'rmen-

depressão dos dias anteriores pa“ te. Se não vierem nºvas Chuvas

  

ra () golpho dn Gnsconhi, sentin-

do-se :: sua inlluencia pi'incipal-

mente na região 'sebleutrional,

produzindo n't—lla ogum chuvei—

ros nºeste dia, que se propagarão

pelo Douro e Ebro.

————*——-

i " '
No propone domingo. 19. do

corrente. mansa-se na egreia

matriz da freguezia de S. Vi--

centc, Com toda a pompa e bri-

lho a festividade em honra de

Nossa Senhora da Boa Nova,

constando de vcspora com vis-

tosa illuminação, fogo d'artificio

e do ar, tocando duas philarfno-

nicas==a do Couto de Cucujães

& colheita pode ainda ser muito

razoável.
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() selagem

Dos acreditadaios editores.

Belem &' (Lª; de Lisboa, rece—

bemos & caderneta 28 da

nova obra», OSàlvàgeni, de Emi-

|lo Richebourg, : o lnsciculo 4.

do romunoe maritimo Uni dra—

'm.—i no fundo do "lar, de Ri—

chard Corlambert.

Jonzl de Wágcns

 

Recebemos o numero i4 d'este—

iexplendido jornal,

Preço da assignatnrai trimes—

e a de Caipregoza, e no dia mis- [to 750 reis, provincia 800“ pa-

sa 3 grande instrumental, ser— .* guinento adiantado.

mão e de tarde ladainhas, ser— ' Toda ª correspondencia devo .

mãoe procissão, havendo depois ser dirigidª ,, Deolinda de Cas—

arrainl, tocando as mesmas phi- ªm, mª- das Taypzts 29 ou &

larmonicas nos seus respectivos Tynnginphiu ,Omdeulial rua da

caretas. ibabrien, Porto,

Agradecemos.

   

    

Sonho:-à di lion Nova

“«««—— |



() Ovarense

y

  

  
      

sídcravelmento as forças ans in-

 

corrern edilosno Brazil,

 

&. ! Í”
. . .

.. &“ J ? , de 30 dias citando () eãe- ulwxdnos debilitados. e exercite "

”f :] ,— . A ' . —' ' : ! .traordi-
_ ,: , , “um““! de um mico er

ornado pªtª nº pl “0 de nnriollm calire «l'este unlio. re-

10 dias pagar no cartorio
' 1 , _ , _ px cºnta um lldm bife. Acha-se

DBClarªçaU do ILSCIIW'JD do 4.“ olhem :; venda nas principaes pharma-

* l & quo-nim de 75430 rei.—'. de * cias.

lcustaâ contadas no inci-

. dente da acção especial de

separação que moveu con-

, . l
' II?. III.

Jºse Maria Rodrigues
as?" “'.,

de Figueiredo, casado, ne—
“Mih

gºi-,ízmze, reSidenle um oi

dade de Loanda, Africa “ªª sua mªlhªs Iºl! "º“ ?ARÍNHA reironu. FÉ“

Occidental, declara. para mºª" & Pºªhº'ª bºnª ªuf" nuclNOSAnA rnAnMAcu

rnAnco

Redonhecida mmo precioso ali

_mento reparador e excellentn tn-

nibuiªcmlstiluiute. esta farinha,

.a'Micn legalmente andorisailn e

privilegiada “em Portugal. onde (!

licitantes para o seu paga-

mento sob plena de se de.

.volver a nomeação ao exe-

de

os devidos elfeitos, que re—,

vognu a procuração, que

em dezembro de 1892

passou a seu irmão José. quªm-ªª

Rodrigues Figueiredo, nn'

  

comarca d'Oval'.

*Arrematacão

('Lª publicação)

No dia 19 de julho, pe,

las IU horas da mnnhã, .

:'i porta do tribunal Judi—

einl d'ehtn comarca, se 'ha

de :trrerrm'tnr e entregar a

quem mais oll'erecer' aci—

ma. de preço porque épos-

tu em praça.

Umn morrido de cnzns

altos, sim no largo dn. Po—

çn, d esto. villa, que se com-

põe. de com alta» e lojnem

lmixn, escada para as nl-

lns, sulla com dois quar—

tos, entrada para ?) miran

te, uma. snlletn com trez

quartos, (rosinha e varan-

da para & Poça e saguão,

que tudo confronta do

norte com & run; publica,

sul com a rua Nova, e em

parte com às ca'zn's baixas

da mesmo cazo, do nascen-

1e com esta mesmas ca-

7..:is e com .lonnnn Salm:

,em, e poente com o largo!

dn Poça, avaliada em reis

1:0003000, predio este que

vae & praça no carta pre-

ont-orin vindo da comarca

de Aveiro, e extraindo do

menores a

que se precedeu por Obito”i

de Antonio José Lopes e

inventario de

mulher.

Over, 18 de junho

1896.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito. 3? Substitmo ;

Des-calço Coentro

O Escrivão

' Frederico Ernesto Camari'nhnl

Abragão._

l

i

Editos

2.' public—(liçãº '

l

 

 

&

Pelo Juízo de Direi o-

da comarca de Ovar, o car-

torio do Earrivão Coelho,

correm editos de 40 dias,

a comer da segunda. pu—

blirzncão dªesl'e no «Diario

(ll) Governo.», citando An-

tonio Rodrigues Brandão

e mulher Ann-n Margari-

da Emília Pinlo, (le S.

Bartholomeu, d'esta villa,

e auzentes em parte in--

certa no Brazil, para na

segunda audiencia d'este

Juizo, findo o preso dos

“elites, verem meus:-ir e.

(citação e'eeguil' Os demais

termos d'accào ordinaria

que lhes move João dªOli-

lveira, casado, do Sobral,

d'està freguezín, na qual

lhes pede o pagamento de

150%000 reis, que lhes ern-

prestá'ra em principim de

Agosto de 1894, juro.—' do

mora. custas 'e despezas de

 

!

l

  

Ovar, LO dejuin'ho de procuradoria.

1896.

Verifiquei a exaêtidão

O Juiz de Direito 3.5 su'bs'ti'tu'to

(Descrilçó Coentro

O Escrivão

Frederico Ernesto Contar-inha

Abrdgão .

Anmmcio

.zª publicação

 

Pelo juiáo de Direito

da comarca de Ovar e ear-

torio do Escrivão Fredo ri

eo Abragão, e na execu—

çâo por custas queo ex.mº

dr. Delegado move contra

Manoel Larangeira de Re-

zende, casado,. de Guilho-

vae, d'Ovnr, mas ausente

, Ovar-, 23de' Junho de

1896.

Veriâquei

O Juiz de Direito, 3.º substituto

Deacelço Coentro.

O Éscri'vão

Jcão Ferreirá Coelho.

 

Vinho nutrilrvo de carne ,

Unico legalmente ailclorisade

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu—

mentos legalisados pelo conSu

gernl 'do imperio do Brazil. E'

muito util na corivalesóençn de

[Mas as doenças »àugmenza crin-

_çi-ido em Collor.» mundo p

do uso quasi geral lia muitos an-

qos. applica-se com o mais teen-

nhecidu proveito em pessoas de—

beis, idosas, "nas qiie padecem.

Um drama no fundo

. do mar

Ro'màncc maritimo de 'que foi

exxrahido odrama com omeg-

mo titulo, representado com

vivo zip-plauso no theatro de

D. Maria II, por

RICHARD ConTAMBr—JnT

Ogrande "viajante, e «algm

gengmphn Richard C'irlamberi,

o-nhcridoe lisongeiramente abri:—

elos

trabalhos,
mas mui—l'! Valiósns

« "AHDDW'". ' rn- l J

duscunhnculn, ': mil pé< almir» “li

filVfªld'! mar, mucozsião um qi!-

os ousados engenheiros «Ie nin (! ..»

vapores. que. cnnilininvam «» (relv-

hre .eral Eastern», oinmrrrg'idx.

do lançamento do l:.-sin) ºubzi & "

noenlro a Burzum e aAniwrnu-i,

exploravam, dvnrro dos sumiu,-rn-

phandras, as niyslcl iosae profun-

deus do Ureann. afim de [il'm'll-

rnrem o punto rm queer: nr. duzi-

rainna I'Upll21'8nn filmes:: Cabo.

Um dos marinheiros; que com

Mles desc-era, o que lep'resenl'aru

n'essa scena estranha um mumu

!

l

 

!

l
imp.-minte panel. 'lescruie com

lviras cores o horroroso quadro

ique preºenceira. . . E. s:: descri-

lpeáo. consríwe um do: lrccho<

mais impre<sionmnes do livro.

A leitura d'eire drama, por

tantos titulo< notavel, há de ser

entre nós. como tem sido em to-

da a parte, vivamente apreciada

por os que presam 09 trabalho:;

_ de verdadeiro merecimento.

Um volume—com «) magnifi-

, cas'grnrnras, 3oo reis.

Pedidos aos editores —Relcm

& C ª=llua do Marechal Salda-

nha, 25;l.i=bon.

 

4

Begulamenlo da con-

lribuiÇã-o industrial

' A.“??z'blr'otlzeca ;N'acionildc Lc,

«,gisjcuão (rom série na moda

iAúlaya, i83, Lº, lnslrialfuzediª

ção d'eslc Regulamento, approva—

    

tenton e o.... Sun. fªz" 1th .w, por (13.133; 53 “38 de Reveren-

manoe v'rdn'denª'ahicnte inelrv— “, (191893, addicuionnnrlov ils

oliva—, o ao mesmo tempo interes—

senfe para “lodos-.

Gem effei'tn o impressionan—

le drama, por elle escripto, snhe

completamente dás fôrmas ha-

naes ordinariamente ns'zidaa. e,

para comprovar esta asserção,

bastará «lider-se 'qu'e & “seem prin—

cipal do o'nlreclio, sonella qne

justinoa o lindo do livro-fe deseo-

mia em um meio mysterinsn e

[

  

 

importantes alienicões que peu

[parlamento furam realisadas mrs

[ iahella's das- illdu>trlasª, e bem as—

isim & carta de lei que as auctu-

risnu. Esta edição contém por

l tanto, todas as dispusições neural.-

de 200 ms.,

LEI DO SEILO

Cartas de. Bªnegª, de julho

de l893 e fr, de maio ile-1896.

.A. CASA

Remenem—se gratuitamente numeros d'eslas publicações por ámo

'ª,» - : “.? :..;ylíd'L7lª.;,A;4LL,ly_—.- ,...—,.; .

 

     

 

   

mente em vigor e o seu preço é

      

       

 

illaud 'e (Iª

DJSTRIB UE REGULARMENTE

m'a-3459

AãBEiilATÃÇÃÚ

1. publicação

No dia 26 do corrente

pol.—is dez horas dn. manhã

e. á porta do 'l'iibunnl lu—

dieinl desta eommea se

ha de arrematar e entregar

a quem mais der acima do.

avolim'ãn em exmução hy-

pollieonria que () commen-

dndor Luiz Ferreira Bran—

dão move contra Manoel

Pereira da Silv-i e mulher,

de Pintim de Vallega:

Uma morada de casas

terre»- rom cor-tinha deter-

rz-r lnvrndin pegada e mais

pertençns, sito no lognrdo

Pintim de anlegn, d'estn

oornnrea, & conEnnr do

nºrte com caminho de ser-

vidâo,mrl com Manoel Ro-

drigues Borges e outros,

nascente com José «ln. Sil—

vn Netto e outros e do po-

ente com Antonio da Silva,-

nvnlinda em 3005000 reis.

Pm :l praça são cita-

dos todos os credores in—

certos.

 

Ovar, [ de Julho de 1895.

Veriliquei à egacriião

O Juiz de

[ Descalço Coentro.

O Escrivão

l . , w « .

Frederico Ernesto (amanha

Mbragão.

LISBOA '

    
nha.

. .”, u..



0 OKVarense

  

.

-e>,,'gil2, "rua dos Ferradores,» 112349 ,

Nr 3";

Kay-»
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e biliosas.
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Esta casa encarrega-se de todo o trabalho .concernenleá arte typo- totempu.

graphica, onde serão emcula'dos com primar e aceio, (aos como :

Drplomae, letras—de camblo, mrappus facturas, livros, jornaes rotulos

,aara pharmacras, partlcpaçoes de casamento, programmers, circulraes, "fa«

natura, . roubos,—etc., ele.

iulelrumente vegetal.

__.___“%:hz————

'I'em (cªvando » Codigo de posturas munlclpaes do concelho do Oval-,de“..-

tendo o nov. addlciouamento, preço 300 reis.

Bilhetes de visita, cada cento, a ao», 241! 6800 reis.

De luto, cada cento, a 401! e 500 reis.

, . ' '
,

EDl'l'UhESmBELeM & (Jf—4.15 Bug ' .

» o "SEL v A GE M

WWlle "Emilio. Richebourg ——versão de Lorjó Tavares

ae mzríor nome deram ao seu auclor, e que leve um exito extra-

nrdlnario na França que lê. desenrola . episodios enlernecedores, scenes empolgantes e situa-“ções

altamente dramaticas que manloem () leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse eres

cerne—Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capítulos d'esle soberbo trabalho

para se revelar a'pena de Emílio Richebourg, o inspirado auclor da «Mulher Fatal», .A

Martyn «A Filha Maldita», «O Marido», «A Espo a», «A Viuva Millionaria'». «A Avó» e

de lanlus outros-romances de sensação. «O Selvagem» leve um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todos as linguas cultas.

"Esla obra, uma das q
“rias.

”B" d tvd _ . . , dio não . '

um e a o os os assrgnanles, uma estampa de grandeformalo representando
exactamente as msn-ucçoes. .

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

"Condícções da assignatura=8ahirá em cadernetas semaoaes de 4 fçlhas e l estampa. . 50 “reis.

volume brochado 450 reis, pagos no acto da entrega.

'baratissimos. Deposito guru

nho da Silveira, 83 Porto.

 

REMEoloS'bEMEa

prompto a devolver o dinheiro a

faça o effelto quando o doente lenha

 

- ___...—

I'Igor do cabello de 13er

—-—lm[l"lle QEM lr Canºllã ' s ' l -

no Branco n rn'suluru ;r-c cabo-»!—

lo grisalhn a sua Nil-lli'lslle .;

fm'mnsura. ,

elton-a'. de cereja do

Ayer===u remedio mais se-

gurº-n 'l"(' h:» para com do to::—

se. brow/rue. asthma e tuber-

4 cular pulmonares.

Extracto composto

do Salsaparllha de &yer—Para pul'llícal'n xangue,limpar «)

corpo e cura radiral das userrfl'ilas. .

0 remedio do Ayer contra sezôes==Febres intermitentes

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

Pllu'a'e eathartlea's de Ayer-=O melhor purgativo suave

romeo“ OBIEllTAL

«Exqulslta preparação para aformosear o cabello

Edp ;: todos as afecções do craneo, mp3 e per/'um: a cabeça

AGUA FÍGBiDA

MARCA 'CASSE—LS'

Perfume delicioso para o lenço,

o loucndor e o banho

SABONETES DT: G'EYCERINA

MARCA cCASSELSp

Muito "grandes. —— Qualidade superior

A" re'nda'em todas as drogarias e lojas de per—fumª

PREÇOS BA'RATos

VermiíuGo deB.L.Fahnestock

E'" o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario estí

qualquer pessoa a quem o reme—

lombrigas e seguir

SABONETES GRAND
ES DE GLYCERINA MARC

A CAS

SF'LSzAmaciam & pelle e são da melhor qualidade,

l: James Cassels e C.", Rua do Moxis'r—

por preços

Perleito Desinfectante e purlncante "de 'JEYÉS

para tirar

Asslgna-se em Lrsboa, Rua do Marechal Saldanha, 26. -
para desinlcctat casas e lalrinas; tambem .; exuellente

"ZWWW
WA:

' gordura ou nndnas de roupa. limpar melaeº, « cura feridas.

& Vende—se em todas as pr'ineipaes pharmaclas drogarias—Preço

2i0 reis.
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'A obra um: recente do grande

escriplar Fam-e::

EMILE ZOLA

Traduzida por Castro Soro-

menlm. E“ publicada em fascícu—

los srmauaes nc 80 paginas de

impressão.
pelo preço do lol)

reis 'para Llshoa. e de 120 IEIS

para a província.
.

] Pedidos de assrgnatnr
as aos

editores 'Gulllard, Aillaud & Cf,

rua Áurea, “2512. l—Li-"bnna.

”._.
—.

Aventuras de minha

vida

E MJAIS COMPLETA

ÉNCYGLOPÉ
Q—lâ-

&? Volumes aº tenCadernac-l
os
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_ _ _ , , ,
do governo raneez,

%

.
r (. ' ' ' “"""“ É contendo a relação dos (actos que

. .- *
“ o sector rescnceou. por

I, 7 um os PeBlDOb A ª:: º

5
l

« p

., “; HENRI ROCHEFORT

S ' “
FW

[

'l , : ª H
?º &' —

% lleLLÃ ' É), 'ÃlLLÁUD na; l. ; ; Tradução de c. de Cªmº

ªl

.“.
)

:, ()

:“..ªráu,

?
í * rua Aurça, ”lº ——

We'rwjàqasrecww
W'MW“É_.W' 532343241, -'.f—“-

radares, no.—OVAR.

?

:.

_____,___
____,____

_

da em laºcicuªlns seman'aes deBO

paginª:, pelo preço de 100 reis

para Lisboa e de 120 reis para

a província.

Pedidos de assignelnra aos

editores Guillàrõ. Ãllland & C.“

rua Aurea, 232, l—Lisbnn.
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Jornal de Viagens

E aventuras de [erra e 'mzr

Annaes geographions de

portugal

Descobertas portug'ieraís-—=A Inª

dia».

Condirções da assiguatura

Porto, trimestre . . 750

Provincia, trimestre.
800

Açores e Madeira., so'— .

mestre. . . . -. lõSOO

Ultrumªr, auno . . . 155590

Brazd, moeda forte , _

anno. . . . . 65000

60
Numero avulso . . . _

Toda a correspondenma deve

ser dirigida & Deulindo de Castro,

rua das Taypas. ªll!—Porto

Soromenho.———A obra é publicada

Séde da Redacção, Administração e Typographia Rua dos Fer-

 


